
As ações de Defesa na Copa do Mundo 2014 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
MINISTÉRIO DA DEFESA

GABINETE DE SEGURANÇA INSTITUCIONAL

COPA DO MUNDO FIFA BRASIL 2014



OBJETIVO:   
�Apresentar as Ações de Defesa na Matriz de Segurança 

da Copa do Mundo BRASIL FIFA 2014

Copa das Confederações 2013 - Apronto operacional / Brasília-DF



Planejamento MJ  – MD  – GSI/ABIN

Planejamento 
Estratégico de 

Segurança Pública e 
de Defesa para a 

Copa do Mundo FIFA 
BRASIL 2014

(Fev 2013)



Segurança
Privada

OBJETIVO:  AMBIENTE SEGURO  E  PACÍFICO 

Segurança
Pública

COORDENAÇÃO
e

INTEGRAÇÃO



Delegações

Locais de Exibição 
Pública

“Fan Fest”

Aeroportos

Estádios

Rede 
Hoteleira

Centros de 
Treinamento

Pontos Turísticos

Portos

Estradas

Segurança Pública

Fronteiras

Inteligência (ABIN) : avaliações de risco e operações específicas.

Segurança Privada (COL FIFA) : instalações e delegações.

ÁREAS DE INTERESSE DE SEGURANÇA

Defesa Nacional

Defesa Aeroespacial e
Controle do Espaço Aéreo

Forças de 
Contingência

Defesa  Marítima
e Fluvial 

Segurança e Defesa
Cibernética

Prevenção e Combate  ao 
Terrorismo

Defesa Estruturas 
Estratégicas Fiscalização de 

Explosivos

Defesa QBRN
Emprego 

Helicópteros

Cooperação 
nas Fronteiras



Governo Federal

MIN. DA 

DEFESA
CASA CIVIL

MIN. DA 

JUSTIÇA
GSI /ABIN

Coord.Inteligência

COL FIFA

FIFA LOCAL

Coordenação Integrada

Comitê de Coordenação 
de Segurança Integrada ( Nacional )

Casa Civil – MJ – MD – ABIN - Outros

Coordenação Regional
de Segurança Integrada 

SSP – CDA – SRPF - Outros



CODE-7

Estrutura de DEFESA para a Copa 2014

FCC 2013  - Apronto Operacional ( Brasília/DF)

���� Brasília/DF: Coordenador Nacional (EMCFA)
Centro de Operações Conjuntas de Defesa

���� Cidade-sede: Coordenador de Defesa de Área (Comando Militar)
12 Centros de Coordenação de Defesa de Área (cidades-sede)

� Comandos Centralizados:   Controle Espaço Aéreo e Defesa Aeroespacial

Prevenção e Combate ao Terrorismo e DQBNR

Fiscalização de Explosivos

Defesa Cibernética



CODE-8

COMANDO E CONTROLE / DEFESA
Sistemas implantados de C 2:

• Sistema de Comunicações por Satélite

• Rede Operacional de Defesa

• Correio Eletrônico Operacional

• Sistema de Videoconferência

• Sistema de Rádio Digital Troncalizado

• Sistema Pacificador (incidentes)



CODE-9

COMANDO E CONTROLE / DEFESA



CODE-10

SEGURANÇA E DEFESA CIBERNÉTICA

BRASÍLIA

- 01 Destacamento de Defesa Cibernética Central 

- Participação: MB, EB, AER, DPF, ABIN, etc)

CIDADES-SEDE

- 12 Destacamentos Remotos.

Missão:  proteção dos ativos de tecnologia da infor mação



CODE-11

DEFESA AEROESPACIAL E CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO

DECEA
controle do 

espaço 
aéreo

COMDABRA
defesa 

aeroespacial

FORÇA 
AÉREA 101

apoio à 
matriz de 
segurança

COORDENAÇÃO DAS AÇÕES AEROESPACIAS



CODE-12

Controle do Espaço Aéreo (Dia de Jogo)

Vermelha /4NM: PROIBIDO
Amarela /7NM: Restrito
Branca /40NM: Reservado

1 h  antes 3 ou 4 h  depois

Início do
JOGO

RESTRIÇÃO  AÉREA



CODE-13

DEFESA DE ESTRUTURAS ESTRATÉGICAS

� Garantir a integridade da infraestrutura crítica de
serviços essenciais ao evento, particularmente nos
estádios.



CODE-14

DEFESA DE ÁREA MARÍTIMA E FLUVIAL

���� Missão: proteção das áreas marítimas, 
lacustres e fluviais nas proximidades 
das cidades -sede e CTS, realizando 
Patrulha e Inspeção Naval.



CODE-15

PREVENÇÃO E COMBATE AO TERRORISMO E DQBRNE

� Prevenção e Monitoramento

� Repressão e Pronta-Resposta

� Medidas de vistorias Anti-DEI e
DQBRN no locais de interesse



CODE-16

PREVENÇÃO E COMBATE AO TERRORISMO E DQBRN
•Coordenação: MD (Cmdo Op Esp / EB)

•Execução: por capacidades

•Emprego:  interagências (protocolos conjuntos)

•Participantes:
- Forças Armadas: 1ºBAC, 1ºBFE, 3ª Cia FEsp, 

Batalhão Tonelero, GRUMEC e Para-Sar
- DPF: DAT,COT 
- PM: BOPE
- PC: GAT
- ABIN
- Outras Agências



CODE-17

FISCALIZAÇÃO DE EXPLOSIVOS

Missão: intensificar as ações de
fiscalização de explosivos para
evitar a utilização ilegal desses
produtos.



CODE-18

FORÇAS DE CONTINGÊNCIA 

� Pronta-resposta para situações emergenciais e episódicas em
cooperação com a segurança pública e defesa civil

� Efetivo das Forças Armadas em cada cidade-sede

� Reserva estratégica
(nacional)



CODE-19

Emprego das Forças Armadas

Amparo Legal:  Decreto Federal Nr 3897 / 2001

Defesa Nacional

Defesa Aeroespacial e
Controle do Espaço Aéreo

Forças de 
Contingência

Defesa  Marítima
e Fluvial 

Segurança e Defesa
Cibernética

Prevenção e Combate  ao 
Terrorismo

Defesa Estruturas 
Estratégicas Fiscalização de 

Explosivos

Defesa QBRN
Emprego 

Helicópteros

Cooperação 
nas Fronteiras

1. EMPREGO GERAL
- eixos de defesa na matriz de segurança da
Copa em articulação e cooperação com OSP.

2.  EMPREGO EPISÓDICO
- ação delimitada e temporária, em resposta a 
uma contingência específica, com assunção do 
controle operacional dos OSP.



CODE-20

CENTROS DE TREINAMENTO DE SELEÇÕES

Argélia – Sorocaba 
Bélgica - Mogi das Cruzes
Bósnia - Guarujá
Colômbia - Cotia
Costa do Marfim - Águas de Lindóia
Costa Rica - Santos
Estados Unidos - São Paulo
França - Ribeirão Preto
Honduras - Porto Feliz
Irã - Guarulhos
Japão - Itu
México - Santos
Nigéria - Campinas
Portugal - Campinas
Rússia - Itu

Brasil – Teresópolis 
Holanda - Rio de Janeiro 
Inglaterra - Rio de Janeiro 
Itália – Mangaratiba 

Alemanha - Santa Cruz de Cabrália 
Croácia – Mata de São João  
Suíça - Porto Seguro 

Argentina - Vespasiano 
Chile - Belo Horizonte 
Uruguai - Sete Lagoas

Coréia do Sul - Foz do Iguaçu 
Espanha – Curitiba 

Austrália – Vitória
Camarões – Vitória 

Grécia – Aracaju 

Gana – Maceió 

Equador – Viamão 

TOTAL DE CTS:........ 32
ESTADOS:……………. 15
Região NE:..............05
Região SE:.............. 24
Região SUL:............ 03

15 CTS



CODE-21

Hotel oficial

Campo Treinamento

Deslocamento interno cidade

Deslocamento Aeropoto

Tours

Segurança Interna Instalações

Perímetros Externos de Segurança

Varreduras

Escoltas

Aeroportos (chegadas/partidas)

Outros

CENTROS DE TREINAMENTO DE SELEÇÕES

LOCAIS / ATIVIDADES
TAREFAS:



Calendário de Atividades da Segurança Integrada

Março-Maio
- Jogos-teste FIFA
- Planos Operacionais de Segurança Pública e Defesa
- Operação nas Fronteiras e Fiscalização de Explosivos
- Seminários de Capacitação e Padronização
- Exercícios Simulados interagências
- Apronto operacional nas 12 cidades-sede

- Abertura dos Centros de Coordenação e Controle

Junho-Julho

- Operação “Segurança COPA FIFA”
- Desmobilização e debriefing



Dados numéricos gerais:

- Efetivo total: 57.000 militares, sendo 21.000 da F orça de Contingência

- Defesa Aeroespacial e Controle do Espaço Aéreo: 8. 000 militares, com 
os seguintes meios aéreos: 24 A-29, 10 F5M, 3 E-99,  11 helicópteros e 29 
aeronaves de apoio 

-Defesa de Estruturas Estratégicas: 7.200 militares . 170 Estruturas 
Estratégicas selecionadas 

- Defesa de Área Marítima e Fluvial: 7.000 militares , com os seguintes 
meios navais: 4 Fragatas, 1 Corveta, 21 Navios-Patr ulha, 1 Navio 
Desembarque e 183 lanchas



Dados numéricos gerais:

- Comando e Controle: 1950 militares. 17 Centros de Comando e 
Controle (12 cidades-sede, 4 Comandos Centralizados  e o COC Defesa)

- Fiscalização de Explosivos: 3.000 militares. Ação em 290 cidades

- Segurança e Defesa Cibernética: 200 militares. 1 C entro (CDCiber) e 12 
Destacamentos nas cidades-sede

- DQBRN: 750 militares. Pelo menos 1 Posto de Descon taminação Total 
por cidade-sede



Dados numéricos gerais:

- Prevenção e Combate ao Terrorismo: 1.100 militares

- Emprego de Helicópteros: 220 militares. 36 Helicóp teros

- Reservas Estratégicas: 6.000 militares

- Valores investidos: R$709 milhões



COPA DO MUNDO FIFA BRASIL 2014

CONCLUSÃO


